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Resumo: Nas últimas décadas, o Estado, provedor das necessidades básicas da população, vem transferindo sua responsabili-
dade para as instituições não governamentais, de forma que estas estão fundamentalmente fi rmando parcerias e se consolidando 
estruturalmente. Diante deste contexto, o ensino vem contribuir com a inserção, em suas atividades, do tema Terceiro Setor. As-
sim, delimitou-se como objetivo desse estudo identifi car a visão dos acadêmicos do curso de Ciências Contábeis a respeito das 
peculiaridades inerentes à contabilidade aplicada ao Terceiro Setor. A relevância deste trabalho fi ca evidenciada ao inquirir se 
os futuros profi ssionais estão sendo preparados para atender este novo setor. A escolha do método de pesquisa está consubstan-
ciada na investigação indutiva, e o estudo foi desenvolvido quanto aos fi ns como a pesquisa exploratória e descritiva, e quanto 
aos meios como pesquisa de campo, levantamento e bibliográfi ca. O universo de pesquisa é representado por alunos do último 
período do curso de Ciências Contábeis das Instituições de Ensino Superior de Curitiba e Região Metropolitana e a amostragem 
por acessibilidade correspondeu a 82% do total. Os dados foram tabulados e analisados por meio de ferramenta Microsoft Ex-
cel 2007 e por meio do software estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), versão 13.0. O estudo permitiu 
concluir que esses futuros profi ssionais da área contábil não detêm conhecimento a respeito das peculiaridades inerentes à 
contabilidade aplicada ao Terceiro Setor.

Palavras-chave: Ensino de Contabilidade. Contabilidade Aplicada à Entidades Sem Fins Lucrativos. Terceiro Setor.

Accounting applied to the Third Sector: relevant aspects in 
view of academic 

Abstract: In recent decades, the State, provider of the basic needs of the population is shifting responsibility for the non-
governmental institutions such that these are essentially partnering and consolidating itself structurally. Before this background, 
education, contributes in its activities by entering the topic Third Sector. So delimited as objective of this study identify the vision 
of students of Accountancy regarding the peculiarities inherent in the accounting applied to the Third Sector. The relevance of 
this work, is evidenced by inquiring whether the future professionals are being prepared to meet this new industry. The choice 
of research method is embodied in inductive research, the study was conducted on the purposes such as the exploratory and 
descriptive, and the means, such as fi eld research, survey and literature. The research base is represented by students of the last 
period of the course of Accounting Sciences from the Higher Education Institutions in Curitiba and metropolitan region and 
sampling accessibility accounted for 82% of the total. Data were tabulated and analyzed using the tool Microsoft Excel 2007 and 
using the software SPSS (Statistical Package for Social Sciences) version 13.0.The study concluded that future professionals in 
the accounting department has no knowledge about the peculiarities inherent in the accounting applied to the Third Sector.

Key words: Accounting Education. Accounting Applied to Nonprofi t. Third Sector.
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INTRODUÇÃO

No âmbito nacional, a sociedade civil divide-se em 
três setores: o Primeiro Setor tem como responsável o go-
verno, que cuida das questões sociais, empregando recursos 
públicos para esses fi ns; o Segundo Setor está representado 
pelas empresas privadas, tais como indústrias, comércios e 
empresas de prestação de serviços que têm como principal 
fi nalidade o lucro; e o Terceiro Setor é constituído por or-
ganizações sem fi ns lucrativos, que geram bens, serviços e 
produtos de interesse público. Conforme PAES (2006, p. 
122), o Terceiro Setor “é o conjunto de instituições sem 
fi ns lucrativos que tem como objetivo principal atuar vo-
luntariamente, junto à sociedade civil visando seu aperfei-
çoamento.” O autor (2006) defi ne como aquele que não é 
público e tampouco privado. Contudo, considera-se que 
exista uma relação simbiótica entre ambos, na medida em 
que deriva sua própria identidade da conjunção entre meto-
dologia deste com as fi nalidades daquele.

Essas entidades são regidas pela Lei nº 10.406/02 do 
Código Civil e são juridicamente constituídas sob a for-
ma de Associações e Fundações. Conforme Paes (2006, p. 
121), são organizações privadas com características públi-
cas, com intuito de prestar serviços de interesse social. 

A universidade tem contribuído com o desenvolvi-
mento do terceiro setor, à medida que adapta conhecimento 
e técnicas utilizadas pelos demais setores, resultando em 
conhecimento específi co para esse novo setor. Por conse-
quência, algumas Instituições de Ensino estão inserindo 
atividades relacionadas ao Terceiro Setor na grade curri-
cular, seja por meio de centros de estudos ou núcleos de 
pesquisa, entre outros.

Conforme Rossi Junior (1998, p.4), com esta inclu-
são nos meios acadêmicos nas áreas das ciências sociais, 
observa-se que há diferenças na administração das entida-
des do Terceiro Setor com relação às empresas com fi ns 
lucrativos, ou ainda, com o Estado, e neste sentido deve ser 
tratada de forma específi ca.

Este trabalho contribui para o meio acadêmico, vis-
to que os institutos de ensinos devem estar em constante 
atualização, acompanhando as exigências do mercado. 
(KRAMER, 2005, p. 1). A contribuição deste trabalho no 
que tange à sociedade fi ca também evidenciada por meio 
da explicitação da visão dos acadêmicos, ao inquirir se os 
futuros profi ssionais estão sendo preparados para atender 
este novo setor, que tem como função primeira suprir as 
necessidades básicas da população, na qual o Estado não 
consegue atuar como deveria.

Diante do exposto, surge como questão norteadora 
da pesquisa: Qual é a visão dos acadêmicos do curso de 
Ciências Contábeis sobre as peculiaridades inerentes à 
contabilidade do Terceiro Setor? 

Para responder à questão, tem-se como objetivo ge-
ral verifi car se os acadêmicos de Ciências Contábeis estão 
cientes das peculiaridades que envolvem a contabilidade 

aplicada ao Terceiro Setor. Os objetivos específi cos residem 
em: (i) verifi car se durante o curso de Ciências Contábeis 
foram apresentados conteúdos relacionados ao Terceiro Se-
tor; (ii) constatar se o acadêmico em foco tem ciência das 
peculiaridades da contabilidade aplicada ao Terceiro Setor.

O artigo está estruturado inicialmente pela introdução, 
em que se apresentam: o problema de pesquisa, o objetivo e 
a justifi cativa para sua realização. Em seguida, observa-se 
o referencial teórico em que o estudo se baseia, subdividido 
nos temas ensino no curso de Ciências Contábeis e Terceiro 
Setor e sua contabilidade. Na sequência, são apresentados 
os procedimentos metodológicos adotados, a análise dos 
resultados e, por fi m, as conclusões do estudo, seguidas das 
referências utilizadas.

ENSINO NO CURSO DE CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS

Conforme Kraemer (2005, p. 69), o ensino superior 
de contabilidade iniciou-se com a criação da Fundação Es-
cola de Comércio Álvares Penteado, em 1902. Conforme 
Miranda e Miranda (2006, p. 02), em 1951 foi criado o tí-
tulo de Bacharel em Ciências Contábeis, pouco demanda-
do, mas após a expansão do mercado de capitais no Brasil, 
pulverizando os planos dos emprendedores a fi m de fi nan-
ciar seus projetos, houve um maior interesse pelo curso, 
havendo necessidade de um profi ssional contábil para rea-
lizar pareceres das demonstrações fi nanceiras das empresas 
participantes deste mercado. 

De acordo com Crepaldi (2002, p. 16), a contabilidade 
estuda o patrimônio das entidades, por meio de registro, de-
monstrações descritivas e interpretação dos fatos ocorridos. 
Sendo instrumento de caráter administrativo, tem as seguin-
tes fi nalidades: o controle do patrimônio; apuração do resul-
tado do exercício, prestar informações sobre o patrimônio e 
o resultado das entidades aos seus mantenedores. 

Venturini et al. (2007, p. 08) ampliam esse conheci-
mento, observando que “o ensino voltado à contabilidade é 
uma arte que envolve estratégias direcionadas para o con-
junto de elementos favoráveis ao alcance de objetivos con-
cretos que a área possui.” 

Kraemer (2005, p. 09) afi rma que o grande desafi o da 
educação contábil é adaptar os alunos à demanda da rea-
lidade econômica com responsabilidade e competência. A 
autora destaca que o contador deve ser ético ao exercer a 
profi ssão, e mesmo o sistema de educação sendo estanque, 
o profi ssional deve criar e reproduzir ideias, desenvolven-
do, analisando e implantando sistemas de informação con-
tábeis e de controle gerencial.

Neste sentido, com a modifi cação do cenário social, 
ou seja, com a inserção do Terceiro Setor no contexto so-
cioeconômico, a educação teve que se moldar ao novo con-
texto. 
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Em setembro de 1994 uma portaria da FGV-EAESP criou 
o Centro de Estudos do Terceiro Setor – CETS, uma ini-
ciativa acadêmica pioneira no Brasil e na América Lati-
na. Pela primeira vez era implementada no ensino supe-
rior brasileiro uma nova área de administração voltada 
para as organizações da sociedade civil. Ele nasceu com 
a missão de profi ssionalizar a gestão das organizações 
do terceiro setor e dar consciência a futuros dirigentes 
empresariais sobre a responsabilidade social do setor pri-
vado. (MEREGE, 2004, p. 1).

É fundamental destacar que as instituições de ensino 
não são a única fonte de conhecimento e que mudanças cur-
riculares e estruturais das instituições, sem a contribuição 
dos acadêmicos, podem não se apresentar como solução 
para a disseminação das peculiaridades que envolvem a 
contabilidade do Terceiro Setor.

TERCEIRO SETOR 

Com o crescimento da sociedade e a busca por me-
lhores condições sociais, destacam-se grupos de pessoas 
que se unem para a realização de ações sociais em favor do 
próximo, suprindo necessidades coletivas. Nesse contexto 
surge o que se denomina Terceiro Setor.

Segundo Moraes (2008, p. 4), o Terceiro Setor é uma 
versão mais efi ciente da prática da caridade, que busca aju-
dar os mais carentes, dando condições aos mais necessita-
dos de ter uma carreira profi ssional e ter um convívio social 
saudável.

Portanto, o Terceiro Setor é aquele que não é público e 
nem privado, no sentido convencional desses termos; 
porém, guarda uma relação simbólica com ambos; na 
medida em que deriva sua própria identidade da conjuga-
ção entre a metodologia deste com a fi nalidade daquele. 
Ou seja, o Terceiro Setor é composto por organização de 
natureza “privada” (sem o adjetivo do lucro) dedicadas 
à consecução de objetivos sociais ou públicos, embora 
não seja integrante do governo (Administração Estatal). 
(PAES, 2006, p. 122)

Diante do crescimento das desigualdades sociais, in-
seridas num contexto de exclusão social, e da consequente 
pressão dos cidadãos pelas soluções em diferentes realida-
des para as mais diversas questões, o Terceiro Setor emer-
giu como uma alternativa aos problemas sociais e, de forma 
progressiva, está ocupando alguns espaços que eram tidos 
como de exclusividade do Estado. Esse cenário se confi gu-
ra a partir de alguns fatores: a transferência crescente das 
políticas sociais para o poder local, a articulação da socie-
dade civil em torno de organizações que representam os 
seus anseios e interesses, a institucionalização de alguns 
movimentos sociais, o investimento dos organismos inter-
nacionais, órgãos multilaterais, bilaterais, entre outros, em 
projetos e iniciativas promovidas no âmbito da sociedade 
civil.  (LIZUKA; SANO, 2005, p. 2)

Segundo Paes (2006, p. 131), “o Terceiro Setor com-
põe-se de entes coletivos, pessoas jurídicas de direito pri-
vado, confi gurados de acordo com o Código Civil Brasilei-
ro em Associações e Fundações.” 

De acordo com Zanluca (2006 p. 20), associações 
“são pessoas jurídicas formadas pela união de pessoas que 
se organizam  para realização de atividades não econômi-
cas”, enquanto na fundação o que avulta é o patrimônio. O 
patrimônio se destina aquele fi m e as pessoas se reúnem 
apenas para por em atividade aquele patrimônio, para fazê-
la funcionar; as pessoas passam, não tem importância; o 
que tem importância é o patrimônio. Pelo contrário, nas as-
sociações o interesse fundamental está nas pessoas, são as 
pessoas o que importa, o patrimônio as constitui também, 
não há duvida, mas é um aspecto secundário. (PAES 2006, 
p. 68).

Segundo Paes (2006, p. 131), Associações e Funda-
ções possuem várias categorias, sendo que todas possuem 
as mesmas características, a ausência de lucro e o atendi-
mento para fi ns de amenizar os problemas sociais.

Conforme Martins (1999, p. 1-4), duas novas perso-
nalidades foram criadas por meio das Leis nº 9.637/98 e 
nº 9.790/99, sendo caracterizadas como Organizações So-
ciais (OSs) e Organizações da Sociedade Civil de Interesse 
Público (OSCIPs). As Organizações da Sociedade Civil de 
Interesse Público (OSCIPs) são iniciativas privadas que 
trabalham diretamente em áreas do setor público,  poden-
do atuar em diversos setores, tais como: saúde, esporte, 
segurança entre outros. Já as Organizações Sociais (OSs) 
são entidades privadas sem fi nalidade lucrativa, instituídas 
pelo Governo, para gerir um patrimônio que continuará 
sendo público.

Diminuir as difi culdades sociais é o cerne da impor-
tância do Terceiro Setor. Conforme Delgado (2004, p. 1), a 
industrialização e a urbanização crescente trouxeram a mo-
dernidade na sociedade, fazendo com que a complexidade 
dos problemas sociais aumente. Com isso, a participação 
das entidades sem fi ns lucrativos foi de suma importância, 
destacando-se que, em um primeiro momento, esse tipo de 
atividade foi promovido pelas igrejas no campo da carida-
de, com fi ns fi lantrópicos associados ao Estado.

No que tange às fontes de recursos, Olak e Nascimen-
to (2006, p. 27)  ressaltam que são formadas com a partici-
pação do Governo e da sociedade como um todo, incluindo 
aqui as entidades não governamentais, cujas composições 
são: por contribuições, doações, subvenções, receitas de 
aplicações fi nanceiras, receitas de capital, receitas de ven-
das de produtos e serviços.

Corrobora Paes (2006, p. 159) ao relatar que as recei-
tas podem ou não ser monetárias, sem fi nalidade lucrativa, 
originadas pela prestação de serviços, doações, subvenções 
sociais, contribuições, entre outras.

Nesse sentido, ressalta-se a importância da manuten-
ção da contabilidade para controle  dos recursos geralmente 
escassos e prestação de contas às fontes de recursos.
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CONTABILIDADE NO TERCEIRO SETOR

Olak e Nascimento (2006, p. 205) descrevem que 
tanto as Associações como as Fundações estão obriga-
das a prestar contas, conforme artigo 50 do Código Civil, 
e estão sujeitas à fi scalização do Ministério Público, que 
pode intervir em caso de abuso de personalidade jurídica, 
caracterizado pelo desvio de fi nalidade ou pela confusão 
patrimonial.

Para atingir sucesso e, simultaneamente, maximizar 
o benefício social de sua atuação, as organizações devem, 
obrigatoriamente, prestar contas a alguém. O tipo de atu-
ação e a relação que desenvolvem com o seu ambiente 
determinam com quem e de que forma deve ocorrer esta 
prestação de contas, variando de uma organização para ou-
tra. Além de respeitar as leis e obedecer a todas as suas 
obrigações contratuais, as organizações devem fornecer ao 
público informação sufi ciente para que este possa se posi-
cionar a seu respeito, principalmente se esta organização 
solicita doações deste público, possibilitando questionar 
quem controla a organização, quais são os seus interesses, 
de onde provêm seus recursos, para que são utilizados e se 
são efi cientes no seu uso (FALCONER, 1999, p.17).

Para Almeida e Ferreira (2007, p. 5), a entidade do 
Terceiro Setor tem a obrigação de prestar contas do seu 
desempenho, ações desenvolvidas e serviços oferecidos 
com transparência e responsabilidade a todos os envolvi-
dos, sejam eles membros, voluntários, clientes ou fontes 
fi nanciadoras.

Conforme Casarin e Silva (2008, p. 51), a regulamen-
tação contábil nas entidades do Terceiro Setor é regida pela 
Lei 6.404/1976, chamada de Lei das SAs (Sociedades Anô-
nimas). 

Olak e Nascimento (2006, p. 55) contribuem relatan-
do que, recentemente, houve pronunciamento do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), manifestando-se sobre as 
Normas Brasileiras de Contabilidade (NBCT) aplicadas ao 
Terceiro Setor. 

Para Paes (2006 p. 911), as Normas Brasileiras de 
Contabilidade e suas interpretações técnicas, dispostas na 
Resolução 837, do Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) de 1999, representam o corpo da doutrina contábil 
que estabelece regras de procedimentos técnicos e os as-
pectos contábeis específi cos em entidades do Terceiro Se-
tor. Araújo (2009, p. 56) destaca que há uma mudança nas 
nomenclaturas da demonstração de Resultado do Exercício 
nas entidades do Terceiro Setor, onde a Norma Brasileira 
de Contabilidade (NBCT. 3) denomina resultado líquido 
do período; para as ESFL o termo utilizado é superávit ou 
défi cit do período.

Olak e Nascimento (2006, p. 74) mencionam que a 
Demonstração do Superávit ou Défi cit evidencia as ativida-
des produzidas pelos gestores relativas a um determinado 
exercício. Utiliza-se a expressão Superávit e Défi cit no lu-
gar de Demonstração de Resultado, devido ao objetivo des-

sa evidenciação, ao invés de demonstrar lucro ou prejuízo, 
evidenciar o resultado positivo ou negativo da entidade. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓ-
GICOS

A escolha do método dessa pesquisa está consubstan-
ciada na investigação indutiva. O presente estudo, quanto 
aos fi ns, é pesquisa exploratória e descritiva, e quanto aos 
meios, caracterizou-se como pesquisa de campo, levanta-
mento e bibliográfi ca.

O universo do estudo é representado por alunos do 
último período do curso de Ciências Contábeis das Insti-
tuições de Ensino Superior de Curitiba e Região Metropo-
litana. A amostragem foi observada pela acessibilidade na 
dependência das Instituições de ensino para a disponibili-
zação de tempo de aula para que os dados fossem coletados 
juntos aos acadêmicos.

Dentre as 16 Instituições de Ensino Superior de Curi-
tiba e Região Metropolitana que possuiam formandos neste 
período, somente 10 permitiram a realização da pesquisa de 
campo. Dos 261 acadêmicos entrevistados, foi considerada 
amostra válida de 215 participantes, correspondente a um 
percentual de 82% do total. Foram desconsiderados 18%  
dos questionários respondidos na amostra, por estarem sem 
resposta ou assinalados incorretamente.

Foi utilizado como instrumento de coleta dos dados 
um questionário estruturado. Os dados coletados foram tra-
tados e analisados por meio da Escala de Likert. Cooper e 
Schindler (2003, p. 201-204) explicam que Escala de Li-
kert é a variação mais utilizada na escala de classifi cação 
somatória. Estas escalas consistem em afi rmações que ex-
pressam atitudes favoráveis ou desfavoráveis em relação 
ao objeto de interesse. Foram utilizadas questões de escala 
de cinco pontos, a saber: no primeiro bloco foi efetuado 
levantamento sobre as características do entrevistado; no 
segundo bloco foi efetuado levantamento sobre os dados 
da pesquisa;  para enfi m abordar questões sobre peculiari-
dades do Terceiro Setor.

A tabulação e análise dos dados foram realizadas por 
meio de ferramenta Microsoft Excel 2007 e do software es-
tatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), 
versão 13.0. Além disso, os dados foram tratados por meio 
da estatística descritiva, utilizando técnicas qualitativas de 
frequência.  

ANÁLISE DOS RESULTADOS

Essa seção primeiramente descreve o perfi l dos res-
pondentes e, na sequência, apresenta a visão dos acadêmi-
cos sobre as peculiaridades que englobam a contabilidade 
do Terceiro Setor. A amostra foi composta pelos alunos do 
oitavo período do curso de Ciências Contábeis, presentes 



Revista ADMpg  Gestão Estratégica, Ponta Grossa, v. 3, n. 2, p.15-23, 2010. 

Christiane Knopika Portes, Leandro Alexandre Dango, Rosimeire Aparecida Vieira, Leila Lucia Arruda e Viviane da Costa Freitag

19

em sala de aula, na data da aplicação dos questionários. O 
tempo médio de resposta  foi de 10 minutos.

Por meio da tabulação dos dados, constatou-se que dos 
respondentes 46,98% são do gênero feminino e os demais 
53,02% são do gênero masculino. Dentre estes, 93,02% 
possuem uma graduação e 6,98% possuem mais que uma 
graduação. Observou-se que maioria dos entrevistados, 
61,40% atuam na área contábil, 11,16% estão alocados 
no setor administrativo, 10,70% trabalha na área fi nancei-
ra, enquanto  restante da amostra,  16,74%, está alocado 
profi ssionalmente em outras áreas não 
elencadas pelo estudo. 

As primeiras questões inferem so-
bre o conhecimento que o respondente 
possui da existência do Terceiro Setor. 
Constatou-se que 90,23% dos entrevis-
tados já ouviram falar sobre o Terceiro 
Setor, enquanto somente 9,77% não ou-
viram falar sobre esse tema.

A fi gura 1 demonstra que 62,79% 
dos entrevistados obtiveram o conhe-
cimento sobre a existência do Terceiro 
Setor no meio acadêmico, enquanto  os 
demais respondentes, totalizando 37,21%, obtiveram essa 
informação por outros meios de comunicação. 

De acordo com Heckert e Silva (2001, p.13), as or-
ganizações do Terceiro Setor ganharam nos últimos anos 
uma visibilidade maior na sociedade, tanto no Brasil quan-
to no exterior. Apesar de muitas destas instituições serem 
antigas, recentemente a sociedade e principalmente a mídia 
destacam o papel que o setor repre-
senta na economia.

Na sequência, questionou-se so-
bre a disponibilização por parte das 
Instituições de Ensino Superior (IES) 
de disciplina contabilidade aplica-
da ao Terceiro Setor, e observou-se 
que 62,33% dos entrevistados não 
cursaram disciplina de contabilidade 
aplicada ao Terceiro Setor. O passo 
seguinte objetivou levantar se havia 
outra forma de disponibilizar o conhe-

cimento acerca das particularidades que envolvem a conta-
bilidade para o Terceiro Setor. Assim, 66,05% dos respon-
dentes afi rmaram que a Instituição não ofereceu atividades 
extracurriculares, como debate, palestras, cursos de exten-
são sobre o Terceiro Setor, durante o curso. Outra forma 
de obter esse tipo de conhecimento específi co poderia se 
dar por meio da busca em materiais disponíveis na biblio-
teca da IES, mas 87,44% dos entrevistados não realizaram 
empréstimos de livros ou demais materiais sobre Terceiro 
Setor na Biblioteca da Instituição durante o curso.

No que concerne às características gerais do Tercei-
ro Setor disseminadas no meio acadêmico, questionou-se 
a respeito da frequência com que esse assunto foi tratado 
durante o curso.

Verifi cou-se que 57,67% dos entrevistados respon-
deram que algumas vezes foram apresentadas as caracte-
rísticas do Terceiro Setor no meio acadêmico, e 22,79% 
disseram que raramente. Sobre a visão dos alunos da im-
portância que o Terceiro Setor possui perante a sociedade, 
obteve-se os seguintes resultados. Observa-se que 44,65% 
dos entrevistados informaram que algumas vezes foi des-
tacada a importância do Terceiro Setor para a sociedade e 
27,91% dos entrevistados responderam que raramente, no 
decorrer da graduação em Ciências Contábeis. Quanto à 
constituição das organizações, tema abordado regularmen-
te pelo curso de Ciências Contábeis, dada essa ser uma ta-
refa rotineira [abertura de empresas], inquiriu-se sobre essa 
temática voltada ao Terceiro Setor.

Verifi ca-se que 38,60% dos entrevistados informaram 
que algumas vezes foram apresentadas como ocorre a cons-

Acadêmico
Profi ssional
Social (amigos ou meio de comunicação)

Figura 1 - Meio de Disseminação do Conhecimento Sobre o Terceiro Setor
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tituição do Terceiro Setor enquanto organização, 26,51% 
responderam que nunca, e 25,12% que raramente. No que 
concerne ao funcionamento do terceiro setor, obteve-se as 
seguintes indicações, a seguir.

A Figura 5 demonstra que 36,74%  dos respondentes 
indicaram que algumas vezes foram apresentados temas 
relativos ao funcionamento do Terceiro Setor, e 27,91% 
apontaram que raramente se trabalhou esse assunto, en-
quanto 24,19% informaram que nunca foi abordada essa 
temática.

Outro dado relevante do escopo da contabilidade para 
entidades do Terceiro Setor refere-se à tributação que as 
mesmas estão sujeitas. Nesse sentido, questionou-se se 
esse conteúdo foi abordado durante o curso.

Na fi gura 6 observa-se que 36,28% dos entrevistados 
responderam que nunca foi mencionada a tributação no 
Terceiro Setor, 27,91% algumas vezes, e 25,58% raramen-
te. Na sequência, inquiriu-se sobre as obrigações a que esse 
setor está sujeito.
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Para Morais (2008, p. 2), as entidades do Terceiro Se-
tor, bem como as demais empresas, devem cumprir com to-
das as obrigações tributárias, incluindo as obrigações aces-
sórias, sendo as mais usuais: DIPJ, DIRF, DACON, DCTF, 
RAIS, entre outras. Todas estão sujeitas a pesadas multas 
pela omissão ou atraso na entrega. 

De acordo com Zanluca (2006, p.107), as obrigações 
das entidades do Terceiro Setor junto aos órgãos públicos 
possuem particularidades, as quais precisam estar bem de-
talhadas. Uma das particularidades são as imunidades e as 
isenções.

Quanto às normas que regem o Terceiro Setor, obtive-
ram-se os seguintes resultados, a saber.

Na fi gura 7, observa-se que 70% dos entrevistados 
responderam que nunca ou raramente a IES informou sobre 
as normas de contabilidade que regem o Terceiro Setor. 

As questões seguintes buscaram o aprofundamento do 
tema contabilidade aplicada ao Terceiro Setor.

A fi gura 8 aponta que 40% dos entrevistados afi rma-
ram que nunca a instituição ou o curso de Ciências Contá-
beis apresentou informações sobre a transferência do resul-

tado do exercício para a conta patrimônio social, 26,05% 
raramente, e 20,93% algumas vezes.

Segundo Akselrad (1999, p.15), se a entidade, ao apu-
rar seu resultado líquido, obtiver um superávit, essas sobras 
deverão ser aplicadas inteiramente em prol da própria en-
tidade. 

Nesse sentido, torna-se fundamental conhecer o pro-
cesso de transferência dessas sobras para a conta patrimô-
nio social.

Constatou-se (fi gura 9) que 40,47% dos entrevistados 
responderam que nunca foram identifi cadas as demonstra-
ções fi nanceiras a serem adotadas pelo Terceiro Setor; e 
24,65% indicaram que essa identifi cação ocorreu raramen-
te ou algumas vezes.

Para Almeida e Ferreira (2007, p.5), a entidade do 
Terceiro Setor tem a obrigação de prestar contas do seu 
desempenho, das ações desenvolvidas e os serviços ofe-
recidos com transparência e responsabilidade a todos os 
envolvidos, sejam eles membros, voluntários, clientes ou 
fontes fi nanciadoras. 
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CONCLUSÃO

Diante da transferência de responsabilidade do Esta-
do para o Terceiro Setor, evidencia-se uma área de atuação  
que a sociedade se mobiliza para melhor conhecer, estudar 
e aprofundar-se neste tema. Sendo as Instituições de Ensino 
os centros promotores do conhecimento, essas devem estar 
em sintonia com as modifi cações da sociedade

Dados mais preocupantes são observados quando as 
questões tratam diretamente da atuação do profi ssional 
contábil, que nos resultados são evidenciados a partir da 
Figura 4, no que se refere à constituição desse tipo de en-
tidade; sobre seu funcionamento os acadêmicos indicaram 
que a IES trataram desse assunto algumas vezes. Em rela-
ção à tributação e demais obrigações fi scais, a respeito das 
normas específi cas, da transferência da conta resultado do 
exercício para o patrimônio social, e por fi m das demons-
trações contábeis propriamente ditas, a maioria das IES ra-
ramente ou nunca abordaram esses assuntos.

Por meio dos resultados, constatou-se que os acadê-
micos do Curso de Ciências Contábeis têm conhecimento 
da existência e atuação do Terceiro Setor, porém essas in-
formações são provenientes de outros meios, e não prove-
nientes da academia. 

Isto posto, em resposta à questão que se propunha ve-
rifi car, a visão dos acadêmicos do curso de Ciências Con-
tábeis sobre as peculiaridades inerentes à contabilidade do 
Terceiro Setor, conclui-se que os futuros profi ssionais da 
área contábil não detêm conhecimento a respeito das pe-
culiaridades inerentes à contabilidade aplicada ao Terceiro 
Setor. 

Sendo este apenas um estudo exploratório, sugere-se 
a realização de futuras pesquisas sobre o tema, tais como 
mensurar o estágio evolutivo do ensino de contabilidade 
voltado às entidades do Terceiro Setor.
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